
r Pelo Baptismo e pela Conflrmaçlo tomámo-nos solda::\ 
de Cristo é membros da Igreja. 

Porque nlo hemos de DOS lembrar desta nossa condlçlo 
na bora actual? 

Chama-DOs a •oz da Hierarquia e a do ConclUo. 
Prestemos-lhe ouvidos para alargar o Reino de Deus e 

nler A ang6.stJa de tantas almas sem Deus. Que fazer ? 
- Trabalhar na Acçio Cat6Uc:a, lnsc:re•er-se na Pia Unllo 

dos Cnwldos da Flidma, oo Exército Azul e nas Obras Mis­
sionárias PontJffclas. Se precisa de expUc:açlkls escreva para 
a Dlrecçllo Nacional do Exército Azul, Adro da Sé - Lelny 
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Peregrinação Nacional do dia 13 de Outubro 
Durante toda a noite caiu na Cova da Iria chuva abundante encharcando a roupa e os corpos 

de milhares de pessoas. Mas nem por isso perderam o brilho as cerimónias que marcaram a 
última peregrinação da quadra de Verão. 

A missa de comunhão geral foi celebrada debaixo de chuva pelo Rev. Sr. Cónego Dr. Aurélio 
Galamba de Oliveira. Comungaram 19.000 fiéis. 

Diversos grupos de peregrinos estrangeiros tiveram também a sua missa . O grupo de Paris 
«Pour l'Unité», organizado e dirigido pelo P.e André Richard, director do jornal «L'Homme 
Nouveau» e do Movimento do Exército Azul na França, ouviu a missa à meia noite, celebrada por 
este sacerdote. O grupo de alerpães organizado pela Agênci{l de Viagens VIA TOR, de Dortmund, 
assistiu à missa celebrada na capela da casa dos retiros «Senhora do Carmo». Aqui houve também 
uma missa celebrada pelo P.e Morris, para um grupo de soldados americanos da base aérea 

. das Lajes. 
Como a chuva parou, realizou-se a procissãÓ com a imagem de Nossa Senhora desde a Capela 

das Aparições para um altar da Colunata, do lado do Evangelho, onde se celebrou a missa dos 
doentes. 

Antes desta procissão, rezou-se o terço, com cânticos nos intervalos dos mistérios, e>.ecutados 
pelos seminaristas de Leiria dirigidos pelo Rev. maestro Dr. Carlos da Silva e acompanhados ao 
órgão pelo Rev. Dr. António de Oliveira Gregório. 

Celebrou a missa dos doentes Mons. Manuel Marques dos Santos, vigário geral da diocese 
de Leiria. 

Ao Evangelho pregou o Rev. Frei Mário Branco, da Ordem dos Frades Menores. 
J~nto ao altar assistiu à missa Sua .Ex." Rev.ma o Senhor Dom José do Patrocínio Dias, bispo 

de BeJa. 
Os doentes tomaram parte na santa missa junto do altar, assistidos caridosamente por mé-

dicos e servitas. . 
Os peregrinos estrangeiros assistiram na Colunata do lado da Epístola. Muitos milhares de 

fiéis tomaram parte em todos os actos, abrigados debaixo dos seus guarda-chuvas. 
Nos degraus da escadaria estiveram 150 soldados do batalhão 729, do Regimento de Infan­

taria 11, de Setúbal, que antes de partirem para o Ultramar vieram mandar benzer uma imagem de 
Nossa Senhora da Fátima que os acompanhará na viagem. Com os soldados vieram alguns ofi­
ciais e o capelão, tenente José Pais dos Santos. 

Depois da missa fez-se a consagração ao Imaculado Coração de Maria. Mons. Vigário Geral 
de Leiria deu a bênção aos 82 enfermos, tendo pegado na umbela o Sr. Governador Civil de Leiria. 
Depois da bênção do Santíssimo Sacramento a toda a multidão, Monsenhor Marques dos Santos 
benzeu a imagem de Nossa Senhora da Fátima destinada ao batalhão 729. Em seguida realizou-se 
a procissão do adeus. À frente do andor de Nossa Senhora seguiram muitas bandeiras, entre as 
quais algumas dos países onde se encontra estabelecido o Exército Azul. 

Durante a procissão do adeus a imagem no andor de Nossa Senhora, ornamentado com 
belos cravos brancos vindos da Holanda, foi conduzida aos ombros dos soldados que vão seguir 
dentro em breve para o Ultramar. 

O Senhor BispÓ de Leiria enviou aos peregrinos da rátima o seguinte telegrama: 

Monsenhor Vigário Geral 
-Leiria 

Embora longe querida diocese, não posso deixar de acompanhar de perto tudo quanto nela se 
passa de grande, e nestes dias mais uma peregrinação se realiza ao Santuário da Fátima, enquanto 
a Igreja trabalha, estuda, sofre e reza pelo Concilio. 

Peço aos peregrinos da Fátima redobrem de esforços multipliquem orações e penitências volun­
tárias para que o Concílio por intercessão de Maria Santíssima, alcance todos os frutos que dl'seja e 
tem em vista o Papa, para glória de Deus e da Igreja, para Sah•ação do Mundo. 

BISPO DE LEIRIA 

Bodas de Oiro Sacerdotais 

Passa no próximo dia 29 o 50. • Anhcrsário da orde­
nação sacerdotal do nosso querido director, Mons. Manuel 
Marque~ dos Santos, Dig. •• Vigário Gera l da Dioceçe de 
Leiria e Reitor dos Seminários Diocesanos. 

Por esse moti•o, para comemoração dessa data e para 
agradecer a Deus com o festejado as graças destes 50 
:mos de sacerdócio, realizam-se cm Santa Catarina da 
Serra, sua paróquia natal, vários netos festivos nos quais 
tomam parte o Cabido da Sé Catedral, do qual é Presidente, 
o corpo docente e discente dos vários seminários dioce­
sanos, a grande maioria do clero diocesano, autoridades 
e muitos fiéis de toda a diocese. 

Toda a gente que tem ao menos um conhecimento su· 
mário da história da vida do Santuário sabe muito bem 
como o nome de Mons. Marques dos Santos anda ligado 
à vida do Santuário, a cujas peregrinações mensal~ durante 
largos anos presidiu. Foi ele a pessoa escolhida para re· 
presentar o Santuário na célebre peregrinação mundial 
com a imagem de Nossa Senhora da Fátima. Actual· 
mente é o promotor da fé no tribunal, nomeado para a 
organizaçilo do processo diocesano preparatório para a 
beatificação e canonização dos servos de Deus Francisco 
c Jacinta Marto, dois dos pastorinhos a quem Nossa Se­
nhora apareceu. 

Não é, pois, demais que peçamos aos nossos querido! 
assinantes e leitores e a todos os devotos de Nossa Senhora 
da Fátima e amigos do Santuário e do nosso jornal que 
lhe dêem ou mandem os parabéns e rezem pelas nossas 
intenções. Desde já ~aqui damos a Mons. Marques dos 
Santos os nossos sinceros parabéns pelas suas Bodas de 
Oiro sacerdotais. Que Deus se digne cumulá-lo du 
Sons melhores bênçãos e conservar-lhe a saúde o a vida 
por dilatados anos, silo os votos amigos e ardentes da 

Redacção da «Voz da F6tima11 

É com o coração em festa que lançamos este número da «Voz da Fátima». Vai encerrar-se a 3." Sessão do 
II Concilio Ecuménico do Vaticano no dia 21 do corrente. Nesse dia o Sumo Pontífice marcou uma concelebração 
com os 25 Bispos que em todo o Mundo têm nas suas dioceses os mais célebres Santuários Marianos. Aí, estará 
também o Senhor Bispo de Leiria em cuja diocese está o Santuário da Fátima. Depois em Santa Maria Maior 
realizar-se-á uma grande cerimónia da mais alta importância para o culto de Nossa Senhora. 

Demos graças a Deus! A II Sessão do Concilio termina sob o signo de Maria. Aproxima-se decerto o 
tempo marcado na profecia: «Por fim o meu Imaculado Coração triunfará». Assim seja ! 



l VOZ DA PÁTIMA 

Graças de~ Nossa Senhora 
nos Uoncílios 

NOSSA SENHORA O Concilio de Niceia ( Ec. I) ao definir, contra os Arianos, a divindade 
.....,---~~do Verbo Incarnado, chegou a afirmar, implicitamente, o dogmafimdamental 

L.::==-----------------------_...;.;x=.J da maternidade divina de A-faria (Cfr. Denzinger- Bannmart, Enchiridion 

CELESTINO SOARES DA SILVA, 
fontes, Santa Cruz da Graciosa, Açores, 
diz que foi internado no dia 8 de Setembro 
de 1952 no hospital de Santo António dos 
Capuchos em Lisboa, com uma paralisia 
geral. Os médicos consideraram-no, en­
tão, irremediàvelmente perdido. Como a 
ciência já nada podia fazer, seu pai, Casimiro 
de Sousa da Sllm, recorreu a Nossa Se­
nhora da Fátima implor::mdo a cura. Ela 
qub ouvir as suas súplicas. Hoje, passados 
11 11 anos, pode fazer uma \ida normal, 
pelo que toma público o seu grande reco­
nhecimento a Nossa Senhora da Fátima. 

FRAl\CISCO .COUTINHO DA SIL­
V A PEREIRA, Abalba, Minas Gerais, 
Brasil, numa carta que nos escreleu diL 
o seguinte: «Minha mulher vinha, há 
longos anos, a queixar-se de fortes dores de 
figado. Levei-a ao médico que diagnosticou 
cálculo na vesicula. Como sofre de dia­
betes, a intervenção cirúrgica tornava-se 
mais melindrosa ainda. O cálculo, entre­
tanto, iJ-~e tornando maior, o que nos 
punha cada vez mais diante da única so­
luç-Jo: tentar a opel'llção c entregar o 
f'esultado na.c; milos de Deus e sob a pro­
tecç-lo da Sua Santissima Mãe. De lu\ 
multo, que toda a minha famllia e eu 
somos de~otos de Nossa Senhora da Fá­
tima, muito especialmente depois que a sua 
,encranda imagem l'.il.itou o Brasil e ti­
\cmos a ventura de A venerar na sua curta 
polSS:lgem por Abalba. Além disso, tenho 
um genro portu;;uês que é também muito 
religioso e muito devoto de Nossa Senhora 
da Fátima. Por Isso, recorremos todos à 
sua protecçilo e, no momento da operaçilo, 
rcvet.'\vamo-nos dhmte da sua imagem 
existente no hospttal onde se fez a melin­
drosa operação. Graças a Deus e a Sua 
l\1l1e SantiS!>ima, tudo correu bem. A 
operação demorou meia hora e as melhoras 
ocentuarnm-~e, de horn a hora. Ao fim de 
três dias, tinha alta, e, ao fim de oito já 
pôde fazer viagem para aqui, a 2'50 quiló­
metros do Rio de Janeiro onde fora ope­
rada. A pedra extraída parecia um ovo 
de franga. Por causa dos diabetes ainda terá 
de fazer certa dieta. mas as análises pro­
vam que até nisso ' 'horou. Peço que tome 
pública na «Voz Fátima>> esta grande 
graça de Nossa Sc·ll ora, para que os seus 
devotos aumentem cada vez mais em Por­
toRai, nossa Pátria-Mãe, em todo o mundo 
e neste Brasil que tan:o está a precisar da 
~c a .. de• te protecção. 

JúUA DE S \ GONÇALVES, Vila 
Col'a, Barcelos, depot "e muito tempo 
doente, com ~ucessi~as intenenções el· 
rúrgicas, t1 ponto de os mcdicos desistirem 
de tratá-la por a considerarem perdida, re­
correu com Cé a Noss:-t Senhora da Fátima e 
obteve a cura. O facto é abonado pelo 
Rev. Pároco, P.• Manuel Ferreira dos 
Santos. 

ANA JÚLIA DA SILVA, Ansião, diz 
que sua filha Maria Teresa Dias sofria, 
há multo, do estômago. Após l'ários trata­
mentos, o médico aconselhou-lhe uma 
operação, a que, de facto, se sujeitou. Re­
correu a Nossa Senhora da Fátima e a 
operaçilo correu multo bem. Além disso 
agradece ainda o ter podido fazer um 
exame a poucos meses da operação. 

JOSt AFONSO VAZ SALEIRO, São 
Paio de Antas, Esposende, agradece a 
Nossa Senhora da Fátima o desapareci­
mento de um pólipo que aparecera a sua 
filha Rosa de Jesus Olil'eira Saleiro. A 
cura deu-se antes da intervenção cirúrgica 
que o médico recomendara e após ter-se 
dlriaido a Nossa Senhora. 

MOUSINHO WASKETE, Vila Pery, 
Beira. Moçambique, narra a seguinte 
graça que obteve de Nossa Senhora: ((So­

frendo horrlvels dores da coluna vertebral 
com paralisia completa dos membros jn­
ferfores, estive Internado no hospital de 
VIla Pery, donde fui transferido para o 

Hospital Central da Beira, onde estive 
durante alguns anos. O meu estado, duma 
maneira geral, la piorando, apesar da multa 
vontade e esforços que faziam os mMieos, 
não havendo já esperança de cura. Voltei-me 
então para Nossa Senhora e Seu divino 
Filho a pedir-Lhes que por melo dos médicos, 
me dessem saúde, polli o homem sem Deus 
nada pode fazer. Não tardou a fazer-se 
sentir o seu l'alimento. Comecei a sentir 
melhoras, cada vez mais acentuadas. 
Dentro de pouco tempo, já consegui dar 
uns pasM)S até à Capela das Irmãs, onde 
me confessei, comunguei e dei graças a 
DcWi e a Sua Mão Santfssima. Hoje, en­
contro-me muito melhor e já consigo tra­
balhar alguma coisa. Com profunda gra­
tidão para com Nossa Senhora, -peço a pu­
blicação desta grande graça na «Voz da 
Fátima>>. 

MARIA MADALENA ALVES, Vila 
de Rei, agradece ~ Nossa Senhora da Fá­
tima a graça que pediu para sua ftlba Maria 
de Jesus, que, tendo já 4 anos de idade, 
ni1o andava nem falava. Em 1951, quando 
a imagem de Nossa Senhora passou pela 
sua terra, invocou e obteve a sua protecção, 
que agora vem agradecer. 

.Agradecem a Nossa Senhora 
graças não discriminadas 

1\hria da Glória Portela, Pomos, Vila ela Feira; 
Sara da Silva Alf ... Bairro da Encaroaçlo, Lisboa; 
Maria da Gl6ria da S:iln Abea, Bairro ela EIIC:&I'IIa­
çlo, Lisboa; r.wla Auauna Brito e Reis, Vilar dot 
Pruer .. ; Waldeaice Braca. Jolo Pessoa, Paralba, 
Bruil; Francisco de Solll& Melo, Praia da Vitbria, 
Açores; Alexaadre Gom .. , Saatia&o de Sande, 
Lamego; M. A. P., Porto; D. Amparo Mera Doral, 
Puente Areu, (PonteYedra) &panha; Adelino Diaa 
Criatóviio, Umuarama, lvatf, Bruil; Deolinda Leo­
nardo Fernaade1 do Junqueira, Vila do Coade; 
M11ria da Nazar' Soarea, Cana! de Sabugosa; Joa­
quim Alves de Sousa, Barcelot; Joaquim Femaades, 
Gai•.U..; Deolinda Gonçalv"" LoorCDço, &tela, 
Póvoa de Varzim; Domingos Veloso Soares, França; 
DOia Ferreira do Melo Barradsu, Cantanhede; Lldia 
babel Fialho, Vimeiro, Alcobaça; Elisa Amaral 
Martim, Arouca; Aida Ahea de AraOjo Costa, Fa· 
mal.icio; Maria Cel .. te de Soou Macicl Rio, Viana 
do Castelo; Manuel Miranda ela Corta, Carvoeiro, 
Via.aa do Cutelo; Maria Noi:Ucina ela Sil•a. S... 
brado, Cutelo de Paifl; Joaquim Macedo Piabo, 
La111o, Famalicio; Maria do RosArio Al•cs. Reixida, 
Cortes, Leiria; Lucinda Macedo R~, Alvarelhos. 
Saato Tino; Alice doa Santos, Guar<b; Elisa Pe· 
rei.ra, Rua de S. Tom6, U.boa; M. O. J. S., FIUICbal, 
Madeira; Auausta No~ira, Vila Verde; Emllia 
Ribeiro Fontes, Files, Vila <b Feira; r.wia Amélia 
Santoa Castro, Fil .. , Vila ela Feira; Margarida Dias 
da Corta, Casadelo, S. Joio da Madeira; Maria 
Ilda Cabral Franco, Vila do Nordeote, S. Mi&Uel. 
Açoreo; Ermelinda Ferreira cla SA, Louredo, Feira; 
r.wia Joá Ferreira Go&eo; All6oimo; OUvia Men­
des da J•us, Quinta da Formica, Romeiras; Maria 
da Glória, Silveira, Pico, Açoreo; Camélia Afonso 
Ferreira, l..amel:o; Ad.:laide Pereira dos Santot, 
Penegueiro do Vo111a; Lo111des Soares Correia, 
Paradela do Voqa; Rotirlo Game.iro da Graça, 
Albergaria doa Doze; Ermelinda Pereira, Eapana­
deiro, Ciofil01; Idalioa Rou, Espaaadoire, Cinfães; 
Maria Helena Pereira da Silva, Eopadanedo, Cinfães; 
Annillda Cardoso, Eopadanedo, Cinfães; José da 
Costa Pinto, Fontalnhu, Peso da Ré~ua; Lourdea 
Maraae. OTar; Constantino Gomea de Carvalbo, 
Eoter de Cima, Castro d'Aire; Emllia Tlfaru, Na­
eozela do Douro; Maria Al•es da Siln, S. Pedro do 
Paralto, Cutelo de Paifl; Maria da Conceição 
Martinl Teixeira, Sllo Cosme, Gondomar, Porto; 
Maria de FAtima Martins Pereira, Vilar Ferreiros, 
Mondim de Basto. 

Ralação da jornais do mês da Outubro 
• Cruzados da Fátima~ 

Algarve .•.••• 
Angra do Heroismo 
Aveiro •. 
Beja ••. 
Bragança. 
Braga . 
Coimbra 
tvora . 
Funchal. 
Guarda. 
Lamego 
Leiria . 
Lisboa .. 
Portalegre 
Porto .. 
Vila Real. 
VIseu .•• 

6.095 
16.183 

6.491 
3.677 
3.595 

36.068 
8.697 
3.515 

10.565 
7.906 

19.936 
6.109 

21.254 
7.5{)7 

39.873 
12.462 

6.019 

Symbolorum et definltionwn, 11.0 54). O I Concilio de Constantinopla em 
381 ( Ec. II) tornando expllcito tudo o que tinha sido definido no Concílio 
de Niceia, definiu que «o Filho de Deus ... incarnou por obra do Espirita 
Santo, de Maria Virgem, fazendo-se homem» (Jb. n.0 86). 

À maternidade divina geralmente afirmada, o 1.° Concílio constallti­
nopolitano juntava mais a virgindade. Foi ao Concflio de Éfeso em 431 
( Ec. III) que coube a sorte de definir, explfcita e solenemente contra Nes­
tório, a maternidade divina de Maria (Jb. 11.0 113). O Concflio de Calce­
dónia, em 451 (Ec. IV) definiu, com no~·a precisão que o filho de Deus ge­
rado na eternidade pelo Pai, segundo a divind(lde, foi gerado no tempo, por 
nossa causa e para nossa salvação, da Virgem Maria, Mãe de Deus, segun­
do a humanidade (Ib. n.0 148). O segundo concilio de Constantinopla 
em 553 (Ec. V) lança o anátema sobre aqueles que não admitirem a dupla 
natividade do Verbo de Deus: a primeira, do Pai, incorpora/mente,· antes do 
tempo, na eternidade; a outra, ao contrário, no tempo, daquele mesmo que 
descendo do Céu incarnou na santa gloriosa Afãe de Deus sempre Virgem 
Maria de quem nasceu (Jb. n.0 227). Notem-se os epftetos de- santa­
gloriosa-, sempre · virgem- . O III Concílio de Constantinopla, em 
680-681 (Ec. VI), definiu que há em Cristo duas naturezas perfeitas numa 
única pessoa; e declarava que, em virtude disto mesmo, Maria Virgem é, 
em sentido verdadeiro e próprio, note-se a força de expressão)- Mãe de 
Deus, segundo a humanidade, visto que do Pai foi gerado, segundo a di­
vindade- (Ib. n.o 290). 

O segundo Concílio de Niceia, em 787 ( Ec. VI/) além de afirmar, de 
novo, a doutrina do Concflio de Éfeso relativa a Maria Santíssima Mãe de 
Deus, definiu, contra os iconoclastas, a legitimidade do uso e do culto das 
sagradas imagens de Cristo, de Maria Santlssima e dos santos. ( Ib. n.0 

220, 302-304). O quarto Concilio de Constantinopla em 869-870, (E c. 
VIII), condenou aqueles que não adoravam a (cone de Cristo Salvador ... , 
a imagem da intemerata Sua mãe, a Mãe de Deus, Maria, bem como a fcone 
de todos os santos (Jb. n.0 337). O terceiro Concilio de Latrão (1179)­
(Ec. XI) condenava os heréticos Cátaros que diziam não ser Cristo ver­
dadeiro Deus nem verdadeiro homem, mas sim uma aparência de homem 
pelo que Maria Santlssima não seria verdadeira e propriamente Mãe de 
Deus (Ib. 11.0 401). O quarto Concílio de Latrão em 1215, definiu contra 
os Albigenses que o Filho Unigénito de Deus, Jesus Cristo, se fez verdadeiro 
homem, concebido por Maria sempre Virgem, por obra do Espirita Santo, 
( Ib. n. 0 429). O segundo Concilio de Lião declara1•a a fé no Filho de Deus ... 
que nasceu no templo do Espirita Santo e de Maria sempre Virgem (lb. n.0 

462). O Concflio de Florença, de 1438 a 1445 (Ec. XVII) expunha entre 
outras coisas a verdadeira natureza da união hipostática e a parte que nela 
tem Maria. (Jb. 11.0• 708-710). O Co11cllio de Trento ( Ec. XIX) decla­
rara que a Virgem Santissima - como pensa a Igreja - durante toda 
a sua vida, por privilégio especial de Deus, foi isenta de todo o pecado actual, 
mesmo ve11ial ( Ib. n. 0 833) e precisava que- não era sua intenção abranger 
no decreto da universalidade do pecado original a bem-avefl(urada e imacula­
da Virgem Mãe de Deus, mas que se mantinha a constituição do Papa Sisto 
IV sob as penas na mesma consideradas e que então se declara1•am de novo. 
(Jb. n.0 792). Do I Concílio do Vaticano, de 1869 a 1870 (Ec. XX), 
não foi tratada ou declarada nenhuma verdade relativa à Virgem Santfssima 
pela curta duração do Conselho e seu repentino encerramento. No en­
tanto é bem conhecido o pedido assinado por 113 entre os 747 Padres 
do referido Concilio a favor da definição dogmática da Assunçãp de Maria 
Santíssima ao Céu. Em face disto, se quase todos os concilias se interessa­
ram pela Virgem Santfssima, justo é que o faça também o II Concilio Ecu­
ménico do Vaticano. 

Ca,pela das Aparições 
Acaba de ser reparada a Ca­

pelinha das Aparições construlda 
no próprio local onde se encontrava 
a azinheira sobre a qual Nossa Se­
nhora apareceu a 3 pastorinhos, em 
1917. Trata-se de obras de repara­
ção dos rebocos interno e externo, e 
beneficiações. 

Como algumas das lápides ali 
colocadas estavam a cair, devido à 
pouca segurança do reboco antigo, 
foi necessário retirá-las dali, estu-

dando-se a sua colocação noutro 
local. 

Está em estudo a possibilidade de 
revestir as paredes das criptas da 
Colunata com as centenas de lápideJ 
de ex-votos entregues ao Santuário. 
Como estas lápides deveriam obe­
decer às mesmas dimensões, pede-se 
a todos os devotos de Nossa Senhora 
que não mandem executar lápides 
sem terem comunicado à Secretaria 
do Santuário que prestará todas aJ 
indicações. 



VOZ DA FÁIJ\1' 

O respeito devido 
das __ ti_ parições de 1 J. 

ao !oc:•l 
Se•• hora 

Desde há anos que nas entradas do Santuário da Fátima estão colocadas, em artisticas molduras, normas 
para a entrada dos peregrinos no recinto das aparições. 

A propósito das dificuldades que alguns «turistas» encontram no cumprimento dessas normas, nomeada· 
mente quando as senhoras se apresentam vestidas com trajos masculinos, braços e peito desnudados, e os 
homens em mangas de camisa, a fumar, etc., e da argumentação que desejam fazer valer de que estas 
«exigências» são apenas no Santuário da Fátima, recordam-se recentes detenninações postas em execução 
acerca do vestuário das senhoras no Santuário de Lurdes. 

Damo-las a seguir, na íntegra, e fazemo-las totalmente nossas. 
É o próprio Bispo de Lurdes que as assina e promulga. Tão gr..tve e 1mportante se lhe apresenta o 

problema! 

VESTUARIO DAS SENHORAS NO SANTUARIO DE LURDES 

O regulamento em vigor no Santuário de Lurdes, pede a todos, homens e tr nnoras, um vestuário 
correcto. É dificil fixar os seus particulares. Para quem tem o sentido das conv~niências cristãs, são 
supérfluas as detenninações: o bom senso, que não engana, diz-nos o que convém e o que não convém. 

Pareceu, todavia, necessário, há já alguns anos, detenninar certos particulares e recordar em especial 
que ~.senhoras e as raparigas devem apresentar-se como tais: por isso mesmo, as calças femininas não são 
pernutidas nem os calções (shorts). 

. Houve e continua a haver algumas reacções, que estão longe de ser correctas. Reconhecemos, to­
daVIa, que nas cartas recebidas, nas trocas de impressões, nas criticas escutadas, há, geralmente, uma real 
boa-fé e, na exposição dos motivos, uma incontestável sinceridade. Tudo isto chama a atenção das autori­
dades responsáveis para um exame atento e benévolo do problema. 
. Com efeito, procurou-se compreender as objecções e os contraditores: desejaríamos poder conci­

liar-nos com a posição destes últimos porque, verdadeiramente, nos custa muito proibir a entrada, na área 
do Santuário, aos visitantes geralmente bem intencionados e isto por motivos de vestuário • 

. Apesar de tudo bem consid~rado, pareceu-nos necessário manter o regulamento: para entrar nos do­
minios _do Santuário, as senhora.S e as jovens devem cobrir a cabeça; devem .presentar-se vestidas com 
mo~é~tia (com o peito e as costas cobertos e os braços também, pelo menos parcialmente). As calças 
ferrurunas são, por conseguinte, proibidas e igualmente os calções (shons ). 

_A peregrinos e turistas, porque têm o direito de ser esclarecidos, apresentamos, respeitosamente, as 
razoes desta medida. · 

PRIMEIRA RAZAO: NECESSIDADE DE UMA REACÇAO 

A n?ssa época é caracterizada por uma decadência moral, que se ger.eraliza. Por toda a pa1·te, se pro­
cura hoJe a comodidade e o prazer; a Humanidade lança-se no materialismo e na impureza. Assistimos 
a uma ~disciplina nos costumes verdadeiramente inquietante; tudo se abandona, tudo se perde. É o cons­
tan~e dell:ar-correr, em todos os domínios; não se aceitam nem contradições nem disciplina nem incómodos. 
A liberdade torna-se licenciosidade (libertinagem). Tudo com a circunstância agravante de que já se não 
vê mal em coisa alguma. Mas, o mal faz-se e propaga-se. 

SEGUNDA RAZAO: O RESPEITO DA MULHER 

Fala-se muito da dignidade da pessoa humana. Na verdade, não se encontra ela num estado de deca­
dência, sobretudo em relação à mulher? 

Quando sucede que ela toma o hábito masculino, o que é legitimo em casos excepcionais, por exemplo 
para o esqui ou nas excursões na montanha; quando este vestuário masculino, em vez de ocultar o corpo, 
descobre as formas e as linhas, quando pela sua cor e pelo seu corte, provoca uma curiosidade doentia, 
~Od_?rá inspirar sentimentos de respeito? Não corre, então, a mulher risco, apesar da sua boa-fé e das suas 
ll~oes, de se rebaixar aos seus olhos e aos olhos dos outros? Uma senhora ciosa da sua dignidade tem 
cwdado com a sua apresentação externa. Pode ser muito simples, mesmo muito pobre ; mas deve ser 
sempre feminina e modesta. 

Em Lurdes, a Virgem Imaculada convida as senhoras a merecer, pelo seu porte, a estima, a conside­
ração e o respeito. 

TERCEIRA RAZAO: O RESPEITO PARA COM NOSSÀ SENHORA 

Mesmo no mundo actual, uma senhora nunca vai visitar, de calças, uma pessoa de consideração. Po­
deremos então permitir toda a negligência e toda a licenciosidade para com Nossa Senhora? 

Lurdes, com efeito, é a terra da Imaculada, o Santuário d'Aquela de quem Pio IX dizia que é mais bela 
que a própria beleza, mais pura que a pureza, mais santa que a santidade. Quando se vai visitar a Gruta, 
onde o seu vestido é todo brancura e azul, não convirá apresentar-se diante d 'Ela com vestido decente para · 
se estar de acordo com a virginal Mãe de Deus? 

A correcção elementar, para uma mulher, não exigirá que a sua apresentação seja feminina e modesta? 

QUARTA RAZAO: O RESPEITO PARA COM O POVO CRJSTJI.O 

. Existe, ainda, na França e na Europa, uma parte importante e sã da população que sofre por causa da 
tndecência no vestir. Ela reclama, sobretudo, que, no Santuário de Lurdes, a correcção nos vestidos seja 
uma homenagem à Virgem Imaculada. Os cristãos, vindos da .África ou da Asia, e da índia, em particular, 
.,;er.•_e:T.-se profundamente feridos, quando chegam à Europa e verificam o estado de decadênia das antigas 
naçoes crist .. s. Ficariam escandalizados se, num Santuário como o de Lurdes, se tolerasse um vestuário 
que C? seu ~entido moral e religioso considera como intolerável. Tenhamos na devida consideração as exi­
gênClas cnstãs dos nossos irmãos negros ou amarelos. 

* • • 
Tais são os principais motivos que justificam as determinações sobre a maneira de se apresentar no San­

tuário. Serão eles compreendidos? 
Alguns verão nelas medidas que não· são do nosso tempo. Acusar-nos-Ao de favorecer o formalismo 

farisaico. Aceitamos o facto de sermos incompreendidos por alguns. Estamos certos, por outro lado, 
de que muitos se alegrarão e se hão-de esforçar por fazer da própria vida um exemplo de correcçã'l, 

Aqueles que têm o ingrato cargo de fazer observar estas detenninações no recinto do Santuário, cumpri· 
rão o seu dever com respeitosa cortesia e afabilidade para com as pessoas. Oxalá eles encontrem se1 .. rre 
docilidade e boa compreensão I 

O que se exige não é muito diflcil. Será muito penoso meter na mala um vestido e uma mantilha., Se 
houve esquecimento, é tão fácil dirigir-se à Secção do <<Auxilio Católico», tão perto do Santuârio. e !ll ;)edir 
um vestido, que será emprestado para todo o tempo da visita ao mesmo Santuário. Quem há que 1ão com­
preenda- que o Santuário de Lurdes e as mesmas igrejas são lugares sagrados? Ao entrar ne:aes lug&res, 
é necessário deixar-se penetrar do espirito de penitência e de oração, preparando desta orma o encontro 
com a Santissima Virgem e com o Senhor. 

t PIERRE-MARIE THEAS, Bispo d~ Tarbes e Lurdes 

O «Bulletin Religieux» de 9 de Julho de 1964 publicava o seguinte: 
«Os jovens e os homens devem, igualmente, vigiar pela correcção da sua apresentação, e t:_,,do, . o 

Santuário, com o peito, as pernas e os braços coberto&». 

3 

Fátima~ 
no Mundo · 

Na Fótima 
A imagem da Virgem peregrina do mundo, anda desde 

há S atws a percorrer a Itália. No dia 20 de Setembro 
p. p., Trieste comemorou solenemente o 5.• aniversário 
eúJ consagraçllo da Itália ao Imaculado Coraçllo de Afaria 
e da colocaçllo eúJ primeira pedra do temp!o-trwnumentn 
cm honra de Maria Mãe e Rainha, templo este que está 
a ser erguieúJ tw mome Grisa e que será inaugurado 
em 1965. Presidiram ao /ançumento eúJ primeira pedro 
os Eminetlllssimos Cardeais úrcaro e Urbani. 

O Papa João XXIll, de santa memória, enviou então 
uma rádio-mensagem a dar todo o apoio d construção 
do majestoso templo mariano da Itália. 

Em torno do niclzo onde vai ur colocada a imagm ele 
Nossa Senhora da Fátima, ficarão escritos os nome$ 
das vinte e três mil paróquias italianas. Fez cinco ano~. 
em 31 de Maio passado, que todas as paróquias da Itdlio 
se consagraram a Maria; em 13 de Setembro fez-se em 
Catt1nla a consagraçllo de toda a Itália, e, l'tn 20 d<J mesmo 
mês, a consagraçllo da Diocese de Trieste, quando esta se 
despedia da Imagem da Virgem peregrina da Fátima, 
testemunha de tantas maravilhas operadas à sua passagem. 

Santuório-Escola de Nossa s~nho­
ra da Fótima em Damasco 

Para que se junte à pedra trazida du Co1•a da lriu e ai 
benzida 110 dia 13 de Outubro do ano passado e que senirá 
de primeira pedra, no dia 8 de Dezembro próximo, a 
Fundaçoo Gulbenkian faz representar o nome de Calouste 
Gulbenkian, com a sua primeira oferta de uma pl'quena 
pedra - 309 libras esterlinas- enviada directamente ao 
Senhor Arcebispo de Damasco que se encontra presente· 
mente em Roma, tomarulo parte no Concflio. 

O Terço passou de moda? 
A pergunta era dirigida a um estudante católico, qua~e 

no fim de uma longa conversa com o seu prior. 
- Então o teu terço diário? 
-O terço passou de moda; cu sou pela Blblia. 
-Tem graça. Eu pensava que o terço era composto 

do Pai Nosso (que se encontra na Blblia creio eu!) e da 
Ave-Maria (metade da qual é feita de textos da Blblía, 
se a memória me ·nilo atraiçoa!). 

-Mas a repetição da mesma fórmula torna-o fati­
gante! 

-Quer dizer, um dia dizes à tua noiva: «Digo-te, duma 
vez para sempre, que te amo! E não preciso de o tornar 
a dizer.» 

-Mas a Santíssima Virgem não é uma noiva! 
- Mais do que isso: É mãe! 
-V. Rev.• está hoje muito sentimentall 
- Queres dizer: sensível... 
- Mas, tem de confessar que o terço é uma devoção 

para velhos! 
-Nunca foste à Fátima? Só lá viste os velhos e 

velhas a recitarem o terço? · 
-É a psicologia da imitação. 
- E quando se trata de manúestaçõcs de JOVens, por 

exemplo, Juventude Católica, militares, escutas, etc .. 
-Achas monótono recitar Ave-Marias ... E não achas 

monótono fumar 20 cigarros num dia? 
- Há outra razão: Eu ponho Cristo no centro da 

minha vida! 
- A Virgem Maria foi escolhida e amada por Cristo, 

antes de ser escolhida e amada por nós. Amá-La oào 
é escolher um caminho que afaste de Cristo; a Sua missão 
é ensinar a melhor forma de nos aproximarmos de Cristo, 
que Ela amou e serviu melhor que tu e eu! N.1o há um 
devoto de Maria que não seja grande amigo de Cristo. 

-Quer ent!lo converter-me à reza do terço! 
- De maneira nenhuma! Quero apenas levar-te a 

respeitar uma devoção popular que a Igreja aprova e 
tu já praticaste com tanto fervor. 

- Mas, quando se fala de ecumenismo, de compreen· 
são com protestantes, com anglicanos, etc., nilo se deve 
falar demasiadamente da Virgem Maria. 

-Quando os protestantes e os anglicanos reencontram 
uma verdadeira devoção por ela... Lê, informa-te e 
ficarás edificado com o que se passa entre os nossos 
irmãos cristãos ... 

Não estarás atrasado em relação ao teu tempo 1 

(Adaptado do «Foyer Notre-Dame))) 

O terço nas f6bricos de Barcelos 
Pois é verdade. Em quase todas as fábrica. 

de Barcelos, e por iniciativa de algumas raparigas 
que ali trabalham, todos os dias se reza o terço 
colectivamente, em voz alta. Patrões e encarre­
gados acham que a coisa está bem. 

Quem dera que nas fábricas de Portugal inteiro 
se fizesse a mesma coisa I ... 



VOZ DA PÁTIMA 

Perecrinos e Perec:rinações 
• Nos dias 29 e 30 do mês findo estiveram reu· -.s na Casa de Retiros, a fim de es­

tudarem problemas relacion:-tdos com a lorm ; o espiritual e litúrgica dos membros 
da Associação dos Acólitos, os delegado: dt.:.~csanos do Movimento do Acolitado. 

Estiveram representadas várias dioc·--ses. 
Depois da reunião os delegado~ tiraram drias conclusõe< que vão apresentar aos 

Btspos das respectivas dioceses. 

• Veio à Fátima buscar uma pedra para uma capeta construída em Talange (M_osela), 
França, dedicada a '-?~ '\cnbora da Fátima, e onde se tSm efectua~o dtversas 

cerimónias, o Sr. Jean 1 •0S! principal organizador do Movimento da Fáttma na sua 
Paróquia. Esta pedra •ot retirada da Capela das Aparições e levada com grande 
devoção por e3te gr.,noe devoto francês. 

• No dia 1 esti· tam na Cova da Iria. 800 peregrinos da. Irlanda, ?Omponentes de 
um cruzeiro r.o navio inglês «Denovia». Dest~ per~gnnação faz!am par~e 4 sa­

cerdotes que celebraram missa na Basílica, com a ass1stSnc1a dos peregrmos, muitos dos 
quais se confessaram e comur,garam. 

• Nos dias 3 e 4 efectuou-se a peregrinação nacional do Rosário, promovida e or­
ganiz.1da pelo Secretariado Nacional do Rosário e que teve a presença de cerca de 

10.000 peregrinos vindos de diversos pontos do Pais. 
As cenmónias constaram de missa vespertina e procissão de velas com hora santa 

no dta 3 c~. missa solene com comunhão geral, bênção do Santíssimo Sacramento a 
alguns doentes e procissão com a imagem de Nossa Senhora. 

Tanto a missa v~"spertina no dia 3, como a missa solene no dia 4, foram celebradas 
pelo provincial dos Dominicanos que deu a bênçlo aos doentes. Na homilia pregou 
o P.• Luis Cerde•ra, secretário nacional do Rosátio. 

As intençOc• da peregrinação foram pedir a Nossa Senhora pelo bom êxito do Con­
c•lio Ecuménico e a beatificação de Frei Bartolomeu dos Mártires. 

rJ No dia J I, festa litúrgica da Maternidade de Nossa Senhora, as Servas de Nossa 
Senhora da Fátima celebraram no Santuário as bodas de prata da sua erecção 

canón:c:t em Congregação Religiosa. 
P:ua 1sso veio à Cova da Iria a Madre Fundadora Luisa Andaluz e as Madres do 

Cor ·~lho da Congregação e Madre Superiora Geral Maria de Jesus Saraiva. 
riveram missa de acção de graças, na Capela do Hospital, celebrada por Mons. 

Reitor do Santuário, em que tomaram parte também todas as irmãs ao serviço do San­
tuá r:o e do Seminário Diocesano. A missa foi solenizada com cânticos. 

Depois da missa houve uma pequena festa de confraternização. 

D Visitaram o Santuário da Fátima 5 Régulos de Angola que vieram à Metrópole 
a convite do Senhor Presidente da República, por quem foram recebidos em Lisboa. 

Chegaram no dia 15 e ficaram para o dia 16. Neste dia, de manhã, tomaram parte 
na santa missa e rezaram o terço diante da imagem de Nossa Senhora. Foram depois 
à Basilica e estiveram na Secretaria a assinar o Livro de Honra. 

• Veio à Cova da Iria implorar as bênçãos de Nossa Senhora, uma grande peregri­
nação de Ávila (Espanha), composta de 243 pessoas que ouviram missa e comun­

garam quase todas. 
Também estiveram 70 peregrinos de Tarragona. 

JOÃO MANUEL POUSA (Vila Boa, 
Vinhais) foi bá anos operado a uma fls­
tula, que levou muito tempo a fechar. 
Perante nova ameaça de rebentar, o médico 
aconselhava outra operação, o que se evi­
tou graças à intercessão do Servo de Deus 
Francisco, a quem o doente recorreu. 

JUSTINO VIEITES (Parada do Monte, 
Melgaço) andou muito tempo doente do 
olho direito. Os remédios não lhe faziam 
nada. Por intercessão do Servo de Deus, 
a quem fez uma novena, Jogo melhorou. 

ROSA DA CUNHA (Oliveira do 
Douro) vivia atribulada, por estar, havia 
dois anos, sem noticias dum filho ~u. 
que fora para o Algarve. Começou uma 
novena à Jacintinha e precisamente no 
último dia dela teve as noticias por que 
suspirava. 

MARIA JOSÉ MIRANDA (Tau6até, 
Brasil) conseguiu, por intercessão do 
Francisco, emprego para o seu esposo. 

IRENE DE SOUSA ACCIOLY (Tau­
balé, Brasil) por intercessão dos servos 
de Deus, Jacinta e Francisco, conseguiu 
o encaminhamento duma família] e o 
seu levantamento moral. 

BENEDITA VIEIRA (Taubaté, Brasil), 
estando com o esposo gravemente enfermo, 
atacado de derrame cerebral. recorreu ao 
Pastorinho Francisco, pedindo a cura do 
esposo e que o livrasse de hcmiplegia. 
Muito agradece por ter sido atendida. 

MARIA RIBEIRO (Taubaté, Brasil) 
agradece ao Francisco: J. 0 ter conseguido 
que um seu filho deixasse a bebida; 2.0 ter 
o mesmo permanecido no emprego; 3.n a 
promoção do seu esposo. 

ADÉLIA ASSEIRO VENÂNCIO (lu­
da) recorreu separadamente ao Francisco 
e à Jacinta e a ambos agradece os favores 
que alcançou: a cura de duas irmãs, que 
os médicos aconselhavam a deixar-se ope­
rar, e bons resultados em exames. 

MARIA DE LOURDES PEREIRA 
MONTEIRO ( Esmoriz) agradece à Pas­
torinha o bom resultado de dois exames 
diflceis, obtido em condições muito des­
vantajosas. 

MARIA ADELAIDE M. MARTINS 
(Grdndo/a) estava em riscos de perder a 
vista. Aventurou-se a umas melindrosas 
operaçOes no estrangeiro - em Portugal 
nenhum médico a queria operar- e hoje, 
passado um ano, sente-se bem. Atribui a 
recuperação da vista à intercessão da Ja­
cinta, a quem confiou o seu caso. 

MARIA GERTRUDES DE ALMEIDA 
( Taubaté, Brasil) agradece à serva de 
Deus Jacinta a graça de ter encontrado um 
médico caridoso e amigo que, submeten­
do-a a todos os tratamentos necessários, 
gratuitamente, pois que é sozinha e sem 
recursos, a livrou de perder uma perna. 
da qual se achava gravemente enferma hA 
perto deidoze 'anos. 

MARIA ALEGRIA RAMOS DOS 
SANTOS ( Moçtimedes, Angolo) agra­
dece à mesma Serva de Deus o completo 
alivio que sua filha sentiu da falta de ar 
que tanto a apoquentava. 

VIRGfNIA PEREIRA DA ROCHA 
ALVES (Espinho) agradece ao Francisco 
a cura dum seu filho e à Jacinta o bom 
êxito duma operação que sua filha fo1 
obrigada a fazer pela terceira vez e sem 
as complicações das duas primeiras. 

EMÍLIA FERREIRA DA SILVA (Cm­
tuma) diz: «Sofrendo eu de fortes dores de 
cabeça, durante bastantes anos,_ e não a­
chando melhoras com os medtcamentos 
receitados, resolvi recorrer ao Vidente 
Francisco. As dores, graças a Deus, pas­
saram-me por completo». 

HELENA OUTRA DE OLIVEIRA 
(Ribeirão Preto, Brasil): «Minha mãe 
havia perdido um relógio de muito valor, 
que pertencera a meu pai. Tudo foi revis­
tado em vão. Pedi eu a Francisco que nos 
ajudasse e no dia seguinte mamãe o en­
controu dentro do cofre, cm lugar já 
revisto antes». 

JOAO MANUEL POUSA (Vila Boa, 
Vinhais) foi há anos operado a urna 
fistula, que levou muito tempo a fechar. 
Perante nova ameaQél de rebentar, o 
médico aconselhava outra operação, 
o que se evitou graças à intercessão 
do Servo de Deus Francisco, a quem o 
doente recorreu. 

A UM COMUNISTA 
Quando receberes propaganda comunista, não 

te deixes enganar. 

Correspondência à graça Agradecem graças aos Pastorinhos 
e enviaram esmolas : 

Se amam a verdade, por que privam os cidadAos 
russos de receber informações do estrangeiro? 

Por q-..te se instala uma complicada rede de emia­
•ões para perturbar os Postos Emissores do exterior? 

Por que se impede o operário soviético de tra­
b:~lhar fora do seu pais? 

Por que se não empregam em elevar o nivel de 
vida do povo os extraordinários gastos militares e 
os gastos para subversão e propaganda? 

Quando te falam do progresso industrial. refe­
rem-se por ventura aos milhões de vidas sacrifi­
cadas, à liberdade suprinúda e às almas enterradas 
no desespero? 

Se a propaganda é de paz, não sabes que, quando 
a Rússia perdeu a guerra, veio o comwúsmo, e se 
incrementou quando perdeu a Alemanha? O co­
munismo impéa.se Unicamente pela violência das 
armas. Adoptam-se matizes de humanidade para 
enganar os intelectuais com pretensas liberdades, 
mas, quando triunfa, onde ficam as liberdades? 

a muito explorado qualquer acontecimento de 
Injustiça social no mundo ocidental, mas que dizer 
da escravidAo colectiva do caso soviético? 

Cantam sereias em honra da reconciliação e da 
democracia, mas qual foi a sorte dos democratas 
nos pafses comunistas? 

O Comwúsmo é um sorvedouro de dinheiro e 
wna fábrica de mentiras. 

Buscas a Verdade? Jesus disse: «Eu sou o Ca­
minho, a Verdade e a Vida». A Virgem da Fátima 
anunciou na Cova da Iria : «Se forem atendidos os 
meus pedidos, a Rússia converter-se-á. De outra 
1orte, espalhará pelo mundo os seus erros». 

Nlo te deixes enganar. Nlo vivas no erro. O 
Coraçlo misericordioso de Maria será a tua tábua 
de nivação. 

Pais e educadores têm-se queixado sempre, e ho­
je mais do que nunca, da rebeldia das novas gera­
ções, que parecem desprezar os ensinamentos 
e conselhos dos mais experimentados e só pensam 
em liberdade e vida nova, quebrando todos os elos 
que as prendem ao passado. 

Os Servos de Deus Francisco e Jacinta Marto exer­
citaram - a Santa Igreja o dirá um dia, se for esta 
a vontade de Deus - todas e cada uma das virtudes 
tanto teologais como cardiais, de um modo muito 
mais perfeito do que a generalidade das crianças 
da sua idade apesar de muitas dificuldades que nisso 
encontraram, como foram as suas longas· doenças, 
a oposição dos parentes e vizinhos, etc.. E isto é 
mais para admirar por não terem tido direcção espi­
ritual propriamente dita. Possufam apenas a educa­
ção religiosa rudimentar que lhes ministraram os 
pais e outras pessoas de famWa, e a catequese co­
mum às outras crianças, à qual também n!o concor­
reram muito assiduamente, por viverem bastante 
afastados da igreja paroquial. Do Pároco da fre­
guesia pode dizer-se que n!o receberam nenhuma 
educação religiosa especial, e as relações com ou­
tros sacerdotes foram bastante fortuitas e, ainda que 
lhes fizeram bem à alma, estavam longe de constituir 
direcç!o espiritual regular. 

Poderá objectar-se que eles não tiveram direcção 
espiritual humana, mas a tiveram do Anjo e de Nossa 
Senhora, portanto muito mais eficaz. Mas esta 
mesma de nada lhes teria aproveitado, se não fosse 
a sua docilidade aos ensinamentos recebidos e a 
sua correspondência às inspirações da graça. Le­
vem-se as crianças e os jovens de hoje a compreen­
der isto, a aceitar e a p6r em prática esta simples 
receita, a exemplo dos Pastorinhos da Fátima, e ter­
-se-á dado um grande passo para debelar um dos 
maiores males do nosso e de todos os tempos. 

Marõa Maraarida Carvalho Saraha, Azurara, 20$00. 
Maria Celeste de Cutro Martias Pereiu, P"idal, 120$00. 
Maria Atice dos Saotoa B. Leitt, Porto, 20$00. 
Maria Leopoldina Muquita, Vila da Lixa, 10$00. 
Eaúlia Santos Pereira, El•as, 10$00. 
Ludofina Gnea da Silfl Reis, Faro, 10$00. 
Maria Fernanda Peres Barreto Ntmes, Caniço, Madtlra. 300$00. 
Mn. Catherine Kiely, Tlpperary, Irlanda, 160$00. 
Da'l'id Vieln Moura, FAnzeres, Gondomar, !0$00. 
T- Pwein Rocha, Eatoril, 20$00. 
Maria Cacilda An.6jo da No•a, P6YOa de Varzim, 20$00. 
Madaleu Caçador de Melo, Lisboa, 20$00. 
Teresa de Juus Lopea, Vleiro, 20$00. 
Ant6nio Piru Liobarea, Pi.obeiro, S. João de Loure, 20$00. 
Clauctino Fernira Gomea. Maia. 
Maria do Carmo M. da Cruz Menezes, Reixida. 
Maria Jos~ Foutea Ferreira, Btla Vina, Anaola. 
Lauriada Rodriaues Ferreira, Porto. 
Clmleatina da Cenceíçio Mendes, SanfinJ do Douro, 50500. 
Mari:& Amltia Ferreira Casaoo••· Lisboa, I 0$00. 
Martinho dos Santos, Seixo do Coa, 50$00. 
Mariana Bernard& OliJelra, Beira, Açores, 50$00. 
Ludlia Rosa Viana, Ferracudo, 20$00 
P. L6clo do Reco Marçal, Amadora, 70$00. 
Mari:& Teresa Clw-te:n de A2eveclo, Leiria, 100$00. 
JCIM da Silfa NUDeS Furein, Zala, Aolola, 50$00. 
Manuel ela Silya Mota, Conourado, Barcelos, 20$00. 
Fmwtclo G.--aax, Dljon, Fruça, 28$70. 
Hikla a Ollfla Maria Oli'l'ierl, Cladad Bolinr, Venezuela. 
Maria V. Coelho, ProYide~. R. 1 .• E. U. A., 142$50. 
P. Aot6Dio Siheira de Me«lro" Aall)stiu. Açores, 50$00. 
Maria L6cla Caeiro da SUn, Pailo, 20$00. 
P. H. Aapy, Bvtho .. ne, AYt)'fOD, França, 28$70. 
Maria EuiAiia elo Carmo Mubado, Poota Delcada, 20$00. 
M. G. A., Porto, 10$00. 
Maria Filomena Paebec:o OtlYelra, Ribeira Grande, 20$00. 
Maria J01ela Roque. t•ora, 10$00. 
Maria do &pklto Santo da P. S,, Montreal, Canad,, 26$70. 
Heleaa .úueda. Tabuaço. 
Coadelsa de AIYor, Sintra. 
Ctdlia Pinto doo Santos. Condeixa, 20$00. 
Aaa ela LU2 Jlete«omt, Caminho da Vit6ria, Açorts, 2$50. 
Maria de FiltiDia da Concelçlo Sil•a. Elvu, 10$00. 
Btftnlc:t Al'fw Trindade, Porto, 20$00. 
Coaeeiçio G. Duarte Louçlo, 20$00. 
Maria M. de OUnira, Lisboa. 
Eqeaia On:esi De L-. Sie Panlo. Brasil. 
Hllcla de Aocbia, Su José, Costa Rica. 
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